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Luana Barney Seabra, 22 anos, 8º 
semestre de Relações Internacionais 
na UnB,  Secretária Acadêmica da 
SiNUS, fala sobre sua experiência com 
a simulação ao Correio Diplomático.

Correio Diplomático: Há quanto 
você participa da SiNUS?
Luana Seabra: Minha primeira 
SiNUS foi no segundo ano do En-
sino Médio. A partir daí, só não 
participei da edição de 2006.

CD: Pra você, qual foi a edição que 
mais marcou?
LS: Creio que foram duas edições: a 
minha primeira, que me incentivou 
a optar por Relações Internacionais, 
e esta agora, pois é um grande or-
gulho organizar promover um 
evento tão querido.

CD: Qual é o grande diferencial da 
SiNUS 2010 em relação às edições 
passadas?
LS: Esse é um evento de modeleiro 
para modeleiro. Pra mim, uma das 
coisas mais fortes que vai ! car dessa 
SiNUS é o amor que os Secretários 
têm pela simulação. É um grande 
ponto em comum entre nós.
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CD: Qual foi o enfoque dos comitês 
nesta edição?
LS: Queríamos que os comitês 
fossem coesos com o tema da 
própria SiNUS, que é baseado 
na tríade “fechamento do século, 
liberdade e cultura de paz”.

CD: Como você avalia a preparação 
dos diretores?
LS: Excelente. A elaboração dos 
guias de estudos foi impecável, e 
! quei realmente satisfeita com o 
alto nível do material. Eles traba-
lharam muito bem"

CD: Você quer ser Secretária-Geral?
LS: Não, pois vou me formar no 
! nal do ano.

CD: Por último, qual foi a 
experiência mais intensa entre 
tantos anos de SiNUS?
LS: A abertura desse ano, sem 
dúvidas"

¾
¿

À
¿

Á
Â

Ã
Ä

Å
¿

Æ
Ã

Ç
È

¿
É

Ê
¿

¾
¿

À
¿

Á
Â

Ã
Ä

Å
¿

Æ
Ã

Ç
È

¿
É

Ê
¿

Bem-vindos a Brasília!

Nesta manhã de quinta-
feira, o primeiro dia de si-
mulações, CityTours foram pla-
nejados por alunos e professores de 
Niterói (RJ) e Teresina 
(PI) que desejavam 
conhecer a cidade.

Apesar do objetivo 
em comum, os passeios 
foram realizados sepa-
radamente. Os es-
tudantes de Niterói, 
participantes do Corte 
Internacional de Jus-
tiça (CIJ), iniciaram 
seu trajeto no Palácio 
da Alvorada, guiados 
por Diego Nardi, 
diretor do comitê. 
Em seguida, enca-
minharam-se à Ponte 
JK, Praça dos Três 
Poderes e Torre de TV. Rodrigo da 
Guia, o ganhador do concurso feito 
para escolher o nome do jornal da 
SiNUS, estava entre os visitantes. 
O grupo, correspondente a um 
terço do CIJ, conheceu a SiNUS 

Ë
Ì

Í

Ì Î Ï

Ð
Ñ Ò Ó

Ô
Õ

Ð
Ñ Ò

Ð

Ì Ñ Ö

×
Ø Ñ Ò Ì Ò

×

Ï

Ð
Ñ Ò

Ð
Ñ

Ù

Ø Ï Ò

Ô Í

Ñ Ø Î Ï Õ

Ô
Ú Ï Û

Ó

Ô

Ò

Ô

×

Ï Ò Ï Ü Ñ Õ

×

Ñ Ò

×

Ö Ø

Ý

Ò

×

Ô
Þ Ñ Ò

Ð

Ì

Ù

Ø Ï Ò

Ý

Í Ô

Ï

ß
à �

á

�

�

à

ß

� à �

â

�

ã ä

à

	

�

å

à � � à æ

IESB 

Faculdade abre suas portas para a 

SiNUS 2010 p.2 

Diretores falam ao Correio Diplomá-
tico sobre suas expectativas. p.2

OIT Cerimônia de Abertura

Con! ra a cobertura da solenidade 
de ontem. p.3
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DIPLOMÁTICO

através de delegados brasilienses 
na simulação ONU Jr., realizada no 
Rio de Janeiro.

Os secundaristas de Teresina 

seguiram um caminho diferente. 
Visitaram a Catedral, Ponte JK e 
encerraram o tour no Palácio da 
Alvorada, acompanhados pela 
agência Miracéu Turismo. O grupo 
era composto por 27 estudantes, 

dois professores conselheiros e 
três assessores do colégio Dom 
Barreto. Alguns destes estudantes 
já haviam feito parte da SiNUS.  

“A participação dos 
alu-nos tem sido cada 
vez maior”, a! rmou o 
professor conselheiro 
Daniel Martins. Porém, 
para os piauienses, 
houve um problema 
com a data escolhida 
para este ano: por ser 
Semana Santa, muitos 
estudantes não puderam 
comparecer.

Os grupos compar-
tilham expectativas: de-
senvolver a oratória, inte-
ragir com estudantes de 
outros estados, ad-quirir 
experiências que possam 

ser úteis no âmbito pro! ssional, 
aprender a desenvolver argumentos 
e pontos de vista varia dos e se 
divertir nas festas da SiNUS.



O     diretor geral da Organização 
Internacional do Trabalho 

(OIT), Sr. André Maia, compõe a  
Mesa de diretores juntamente com
o Sr. Raduan van Velthem , Sr.Lucas 
Takahashi e Srta Luiza Nakamura.

As propostas previstas pela OIT 
abrangem questões humanitárias 
e econômicas, em que a existência 
do Conselho de Administração no 
comitê apresentado é de extrema 
importância. As ideias apresenta-

das estão ligadas diretamente com 
a proposta da SiNUS, uma cultura 
de paz e liberdade. Como tema deste 
ano, a discussão não será apenas 
em torno da discriminação no tra-
balho por questões étnicas, religio-
sas e de gênero, mas agora, pela 
primeira vez abordado em um co-
mitê e com maior ênfase, o homos-
sexualismo. “O tema é polêmico, 
mas inescapável”, citou. 
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o intercâmbio regional. Delegados 
virão de vários estados do Brasil e 
representarão países debatendo as-
suntos de ordem social, econômica 
e política. Maia a! rmou que  essa 
ideia é de grande importância, ten-
do em vista a característica acadêmi-
ca e cosmopolita que Brasilia, como 
capital do país, adquire.

Por ! m, Maia declarou que tem 
expectativas quanto ao evento deste
ano. “Espero uma SiNUS GLS – 
Glamour, Luxo e So! sticação”.

SiNUS promete discussões abrangentes

Os delegados já devem ter 
notado a qualidade da es-

trutura da SiNUS 2010. Ao entrar 
em seus comitês, muitos devem ter 
percebido retroprojetores, cadeiras 
confortáveis e equipamentos de ar-
condicionado à disposição. Esta é a 
cara da SiNUS neste ano, o que se 

deve à excelente estrutura ofereci-
da pelo Instituto de Ensino Superi-
or de Brasília - IESB. Átila da Veiga, 
Secretário Administrativo e Diretor 
de Finanças, aponta a importân-
cia de uma estrutura muito bem 
preparada para a simulação. “É a 
primeira vez que a SiNUS acontece 
em uma instituição de ensino supe-
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SUPERSINUS 2

rior. Anteriormente, havia sido re-
alizada apenas em escolas de en-
sino médio”, declara. Para ele, a 
escolha foi interessante, pois o IESB 
proporciona boas condições de si-
mulação com salas amplas, clima-
tizadas e confortáveis. Além disso, 
há áreas de Wi-Fi em vários pontos 
do prédio, como na sala da Agência 
de Comunicacão e no Of! ce.

“O IESB ofereceu a melhor estru-
tura que poderíamos desejar para
nossos delegados”, diz. De acordo 
com o Secretário Administrativo, 
“A SiNUS veio para o IESB por 
questões de necessidade urgente, 
e devemos ser gratos à institui-
ção por ter nos acolhido de última 
hora”, conclui.
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SUPERSINUS 3

SINUS, O INÍCIO

A conteceu nesta quarta-feira, 
31, no Museu Nacional, a 

cerimônia de abertura da SiNUS 
2010, onde diversas delegações 
se ! zeram presentes. “O clima é 
totalmente diferente da simula-
ção. Aqui a gente vê que a galera 
muda de comportamento e assume 
o ritmo da festa”, a! rmou Breno 
Nogueira, da delegação do Chile.

O Instituto Batucar deu início 
à celebração, deixando a platéia 
atônita. “O grupo trabalha com 
crianças carentes com aulas de per-
cussão corporal e violão. O evento 
já vinha sendo idealizado há um 
ano, e pensamos em todos os de-
talhes”, disse Ney Cardoso, Dire-
tor-Assistente de Eventos, após 
a! rmar sua satisfação quanto ao 
resultado. Sua apresentação foi su-
cedida por três vídeos das versões 
anteriores da SiNUS, nos quais os 
organizadores atuais contavam 
suas experiências com a simulação.

O evento, além de muito elogia-
do, recebeu outras denominações, 
como “RPG de nerds”, que mostra, 
de maneira cômica, os três “funda-
mentos” da SiNUS: “Fingem ser 
grandes, ! ngem ser importantes 
e ! ngem resolver os problemas"”, 
disse Eduardo Moraes, apresenta-
dor da cerimônia de abertura.

Depois dos discursos no Museu 
Nacional, os delegados se dirigiram 
ao coquetel, oferecido pelo Buffet 
Santo Segredo. Nesse momento, 
puderam se familiarizar e sociali-
zar com outros delegados, visando 
a futuros tratados e estabelecendo 
boas relações entre os países mem-
bros e convidados dos comitês. 

O solo musical, em que Rafaela 
Crispim interpretou a música Don’t 
know why, de Norah Jones, abriu os 
discursos dos membros de orga-
nização da SiNUS 2010. O primeiro, 
do professor doutor Sato, diretor do 
curso de Relações Internacionais da
Universidade de Brasília; o segundo, 
de Edson Filho, representante da di-
retora do IESB (principal patrocina-
dor e sede da SiNUS deste ano), que 
não pode comparecer; e o terceiro, 
de Carlos Góes, Secretário-Geral.

Góes começou agradecendo a 
presença de todos. A! rmou que a 
SiNUS é um projeto apaixonante, 
que o ajudou a formar sua identi-
dade e sua visão de mundo e teve 
um papel decisivo na escolha de 
seu curso superior. Goés encerrou 
seu discurso dizendo: “é sobre o es-
pírito de liberdade e com a esperan-
ça de que essas conferências sejam 
um marco essencial na vida de cada 
um de vocês, que eu declaro aberta 
a 9ª edição da Simulação das Na-
ções Unidas para Secundaristas.”
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